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Sobre o livro

Descrição do Produto  

Explore um testemunho emocionante e singular da conexão entre um dos

escritores mais renomados da atualidade e as memórias de seu pai,

entrelaçadas com a turbulenta história de sua nação.  

  

Depoimento do Autor  

"Lembro-me de estar no ensino fundamental, provavelmente nos anos 50.

Na vizinhança, havia uma agência bancária que havia sido reduzida a

escombros pelos bombardeios americanos. As cicatrizes da guerra ainda

eram muito visíveis."  

  

Ao revisitar momentos cotidianos de sua infância e adolescência, Haruki

Murakami, um dos principais escritores contemporâneos do Japão, revela

não apenas os traumas familiares, mas também as feridas da guerra. Ele

explora sua complexa relação com o pai, com quem esteve afastado por

muitos anos, enquanto narra a história mais ampla do seu país.  

  

Honesto e impactante, "Abandonar um gato" é uma obra extraordinária que

não apenas detalha a trajetória de um escritor, mas também expõe as

intricadas e dolorosas dinâmicas das relações familiares.  

  

Crítica  
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"Murakami é um gênio." — Chicago Tribune
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Quem deve ler este livro Abandonar Um Gato

O livro 'Abandonar um Gato' de Haruki Murakami é uma obra recomendada

para amantes da literatura que buscam mergulhar em narrativas profundas e

reflexivas. Especificamente, ele atrairá leitores que apreciam a contemplação

sobre as complexidades da vida, relacionamentos e a própria condição

humana, temas recorrentes na obra de Murakami. Além disso, os fãs de

histórias que misturam realismo com toques de surrealismo e simbolismo

encontrarão nesta leitura uma rica fonte de interpretação e entendimento.

Aqueles que já se sentiram perdidos ou em busca de significado também

podem se identificar com os dilemas apresentados nas páginas do livro.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Principais insights de Abandonar Um Gato em
formato de tabela

Título Abandonar um Gato

Autor Haruki Murakami

Gênero Ficção

Principais
Temas Solidão, perda, introspecção, conexão com animais

Personagem
principal

Um homem anônimo, cuja vida é marcada por um gato que ele
encontra

Enredo

A história gira em torno de um homem que reflete sobre sua vida e
as relações que estabeleceu, especialmente com um gato que ele
abandona. A partir desse ato, o protagonista mergulha em uma
série de recordações e reflexões sobre suas escolhas e a solidão
que sente.

Mensagem
principal

A narrativa explora a ideia de como pequenas ações podem ter
grandes repercussões e como a conexão com seres vivos, como
os animais, pode impactar profundamente nossas vidas.

Estilo Prosa poética, com elementos surrealistas e introspectivos
característicos de Murakami

Recepção A obra foi bem recebida, elogiada por sua profundidade emocional
e pela arte de capturar a essência da experiência humana.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Abandonar Um Gato Lista de capítulos
resumidos

1. Capítulo 1: A Solitária Jornada de um Homem e um Gato Abandonado 

2. Capítulo 2: Reflexões sobre a Solidão e a Conexão Humana 

3. Capítulo 3: Encontros Inesperados e Diálogos Profundos 

4. Capítulo 4: A Busca pela Identidade e pelo Pertencimento 

5. Capítulo 5: A Natureza do Amor e da Perda 

6. Capítulo 6: O Desfecho Surpreendente e a Liberdade Redentora 
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1. Capítulo 1: A Solitária Jornada de um
Homem e um Gato Abandonado

No primeiro capítulo de "Abandonar um Gato", Haruki Murakami nos

apresenta um homem comum, que leva uma vida repleta de rotinas

monótonas e interações superficiais. Seu nome é Takashi, um funcionário de

escritório que, em uma manhã qualquer, ao sair de casa, se depara com um

pequeno gato abandonado perto de um contêiner de lixo. O gato, com pelos

desgrenhados e olhar triste, parece refletir a solidão e a fragilidade que

também habitam Takashi.

Movido por uma mistura de compaixão e uma súbita vontade de mudança

em sua vida, Takashi decide levar o gato para casa. A princípio, a presença

do animal traz um leve alívio a sua solidão crônica. Eles se tornam

companheiros de uma jornada comum: o homem, que busca algo além da

rotina, e o gato, que busca um lar e um novo começo. O vínculo que se

forma entre eles transcende as barreiras da comunicação verbal, e mesmo o

gato, que se mostra desconfiado e arredio, reflete as inquietações e os

anseios de seu novo dono.

Takashi, ao cuidar do gato, começa a confrontar sua própria vida e as

escolhas que o levaram a viver em solidão. O ato de alimentar e zelar pelo

pequeno animal traz-lhe não apenas um sentido de responsabilidade, mas

também uma sensação de esperança. Ele nomeia o gato de "Mochi", numa
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referência à suavidade do doce japonês, como um símbolo do conforto que

ele deseja encontrar na sua própria vida. A presença de Mochi provoca uma

revolução silenciosa no coração de Takashi, que lentamente vai se

permitindo sentir emoções há muito enterradas sob camadas de apatia.

Conforme os dias vão passando, Takashi se vê levando Mochi em passeios

curtos pelo bairro. A interação com o gato o faz perceber as pequenas

belezas ao seu redor, seja o brilho do sol filtrando pelas árvores, o cheiro do

céu após a chuva ou as risadas de crianças brincando em um parque. Tudo

isso passa a ser novo e emocionante, como se um véu tivesse sido levantado

diante de seus olhos, revelando um mundo que ele havia ignorado por tanto

tempo.

Entretanto, a solidão de Takashi não desaparece completamente. Embora

Mochi traga companhia, os ecos da vida solitária ainda o assombram, e o

confronto com sua própria vulnerabilidade torna-se cada vez mais evidente.

Murakami, com sua prosa delicada e poética, ilustra a complexidade das

emoções humanas, capturando a essência do que significa cuidar de outro

ser, sejam eles humanos ou não. No fundo, essa relação serve como um

espelho, refletindo as necessidades e dores internas de Takashi, que busca

tanto o reconhecimento quanto a conexão, não apenas com Mochi, mas

consigo mesmo.
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Ao final deste primeiro capítulo, a conexão entre Takashi e Mochi se

solidifica, prenunciando uma jornada mais profunda que explorará as

nuances da solidão e da busca por pertencimento. O leitor é deixado com

uma sensação de expectativa sobre como essa relação irá evoluir e que

caminhos inesperados essa dupla improvável poderá encontrar juntos.
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2. Capítulo 2: Reflexões sobre a Solidão e a
Conexão Humana

Neste segundo capítulo de "Abandonar um Gato", Haruki Murakami nos

convida a mergulhar nas complexidades da solidão e nas sutis interconexões

que compõem a vida humana. O protagonista, um homem que se encontra

em uma encruzilhada de sua existência, reflete profundamente sobre as

relações que, embora frequentemente passageiras, moldam nossas

experiências e identidades.

Logo no início, encontramos o homem em um estado de introspecção. Após

ter abandonado um gato, ele começa a se perguntar sobre a natureza das

conexões que cultivou ao longo de sua vida. Os momentos de solidão se

tornam pesados, quase palpáveis, e ele percebe que a ausência do gato não é

apenas uma perda de companhia, mas um reflexo de sua própria forma de se

relacionar com o mundo. A solidão, na visão de Murakami, não é apenas um

isolamento físico; é um sentimento profundo que se entrelaça com o desejo

intrínseco de pertença e compreensão.

À medida que o homem vagueia por suas memórias, ele se lembra de

momentos significativos com pessoas que passaram por sua vida. Cada

lembrança é uma janela para a vulnerabilidade, uma exposição ao que

significa conectar-se com outrem, mesmo que essas conexões tenham sido

efêmeras. Murakami habilmente explora a ideia de que todas as relações
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humanas são, de certo modo, incompletas. Mesmo nas interações mais

íntimas, sempre existe uma parte de nós que permanece inexplorada e

distante.

O autor contrasta a solidão do protagonista com as interações superficiais de

sua rotina diária. Ele se dá conta de que, em seu círculo social, muitos vivem

na mesma bolha de isolamento disfarçada de comunhão. Em conversas rasas

e saídas sociais sem profundidade, o homem percebe que poucos se

permitem ser verdadeiramente conhecidos. Essa descoberta o leva a um

questionamento: seria a solidão uma parte inerente da condição humana, um

destino inevitável que todos enfrentamos?

Como resumindo, Murakami utiliza a figura do gato abandonado como uma

metáfora poderosa, um símbolo da conexão perdida. Assim como o felino,

muitos também são deixados para trás pelas circunstâncias da vida,

mergulhando em um abismo de solidão enquanto anseiam por um

entendimento genuíno. O autor nos força a olhar para a nossa própria vida,

convidando-nos a refletir sobre o que significa realmente se conectar, amar

e, por outro lado, abandonar.

Este capítulo é um convite à autoanálise e à contemplação sobre as relações

que construímos, as que deixamos escapar e aquelas que podem ser

renovadas. Em meio a esta jornada pela solidão, o protagonista se dá conta
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de que a verdadeira conexão com outro ser vai além de palavras ditas ou

momentos compartilhados; reside na disposição de ouvir o outro e se

permitir ser ouvido, na vulnerabilidade de se abrir e nos riscos que a entrega

emocional pode oferecer.

Com uma prosa poética e intimista, Murakami nos conduz a explorar esses

temas universais, revelando as camadas da experiência humana que, embora

solitárias, são também interligadas. Ao final deste capítulo, a solidão se

transforma em um convite à íntima busca por um sentido maior nas nossas

conexões, um reconhecimento de que, às vezes, é através da solidão que

encontramos a luz para alcançar o outro.
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3. Capítulo 3: Encontros Inesperados e Diálogos
Profundos

No desenrolar deste capítulo, a trama de "Abandonar um Gato" adensa-se

através de encontros que transcendem a superficialidade das interações

cotidianas. O protagonista, envolto em sua solidão e na companhia

silenciosa do gato abandonado, começa a ser retratado como um viajante em

busca de conexões que vão além das palavras.  

A primeira cena marcante ocorre em um café pequeno e pouco

movimentado, onde ele se refugia para escapar da rotina extenuante. O

aroma de café recém-passado e o suave tilintar de xícaras criam um

ambiente acolhedor, quase aconchegante, que contrasta com a penumbra

interna do protagonista. É nesse espaço que um personagem inesperado entra

em cena: uma jovem mulher de olhar penetrante e sorriso enigmático. Ela se

senta à mesa ao lado e, sem que uma palavra tenha sido trocada, um diálogo

silencioso começa a se desenrolar entre eles, cheio de pegadas emocionais

que os conectam.

Nesse enclave de solitude, eles compartilham olhares que recriam sua

realidade, ocultando histórias e feridas profundas. A jovem, por sua vez,

carrega também a bagagem de uma vida marcada pela solidão, e logo, o que

poderia ser uma mera troca de polidos cumprimento torna-se um espaço de

desnudamento psicológico. Aqui, Murakami coloca em evidência sua
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habilidade em transformar o banal em sublime. As conversas que se seguem

vão muito além do trivial; falam sobre a perdição do sentido, intercaladas

com toques de metafísica e experiências de vida que revelam a

vulnerabilidade dos personagens.

As palavras são escolhidas com cuidado, como se cada diálogo fosse uma

peça de um quebra-cabeça maior. Eles discutem a natureza do amor, a

angústia da perda e os medos que assombram a solidão, criando uma

atmosfera quase mágica onde as reflexões se revelam como música suave no

ar. A mulher revela histórias de gatos que cruzaram seu caminho,

simbolizando não só a força da conexão, mas também a fragilidade da vida.  

O gato que acompanha o protagonista, quase como um espectador nessa

intersecção de almas, torna-se um símbolo da busca por pertencimento. Ao

longo do capítulo, ele instiga um novo entendimento sobre o que significa

realmente "abandonar" e como, muitas vezes, as deixas trazem libertação. 

Enquanto os personagens se encontram sob a luz suave da tarde, o diálogo

flui de forma orgânica, e eles compartilham não apenas palavras, mas risos,

silêncios e uma camaradagem inesperada. Murakami, com suas descrições

delicadas, faz com que cada momento se desenrole lentamente, permitindo

ao leitor absorver a profundidade dessas interações.
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Com o passar do tempo, a mulher deixa algo mais do que sua presença; dela

brotam insights que amplificam a consciência do protagonista sobre sua

própria vida. Este capítulo é um convite à reflexão sobre os encontros que

nos definem, que transformam a solidão em um espaço de expansão

emocional e como esses momentos, ainda que breves, eternizam-se na

memória como faróis de esperança amid a escuridão do abandono.
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4. Capítulo 4: A Busca pela Identidade e pelo
Pertencimento

No quarto capítulo de "Abandonar um Gato", Haruki Murakami

aprofunda-se na busca pela identidade e pelo pertencimento através dos

olhos de seu protagonista, um homem solitário que se vê em uma

encruzilhada existencial após deixar seu gato. A narrativa explora a

complexa relação entre os indivíduos e como cada um deles luta para

encontrar seu lugar no mundo.

O protagonista, após o abandono do gato, é confrontado por uma sensação

avassaladora de perda que transcendia o simples ato de deixar um animal de

estimação para trás. A ausência do gato se torna um símbolo do vazio em

sua própria vida, levando-o a refletir sobre sua identidade. 

Conforme ele caminha pelas ruas de Tóquio, observando as interações ao seu

redor, é evidente que cada pessoa que passa carrega suas próprias histórias

de busca por pertencimento. Murakami hábil e poeticamente descreve a

tapeçaria social da cidade, pontuando momentos em que ele próprio se

sentiu como um outsider — um estranho em suas próprias vivências. O autor

utiliza o cenário urbano não apenas como pano de fundo, mas como um

personagem ativo que reflete a solidão e a alienação que permeiam a vida

moderna.
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O homem começa a se perguntar qual é a sua verdadeira essência. Ele se

lembra de seu passado — da infância, dos amigos de escola e das relações

que moldaram sua juventude. Cada memória é como uma peça de

quebra-cabeça que, quando combinada, revela não uma imagem completa,

mas uma multiplicidade de identidades que ele ormai não consegue

distinguir. Essa fragmentação o empurra ainda mais para a introspecção,

instigando uma meditação sobre como a sociedade molda o indivíduo e

como um indivíduo pode, sem querer, perder-se em meio às expectativas dos

outros.

Conforme avança neste caminho de autoconhecimento, o homem também

encontra outros personagens que habitam a mesma busca. Cada um deles, à

sua maneira, reflete as complexidades de ser humano: um músico sem palco,

uma artista sem liberdade, e um filósofo perseguido pela urgência de

respostas. Esses encontros proporcionam ao protagonista uma nova lente

através da qual ele pode examinar sua própria vida; ele descobre que a busca

pela identidade não precisa ser feita em solidão, mas pode florescer em

conexões efêmeras, embora significativas.

A busca pelo pertencimento se torna, assim, um tema central do capítulo.

Murakami leva o leitor a questionar: O que realmente significa pertencer a

alguma coisa? É uma questão que não tem respostas fáceis, refletindo sobre

a natureza do amor e da desprezo. No entanto, ao longo dessa jornada, o
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protagonista começa a perceber que pertencimento pode ser encontrado em

pequenos momentos de conexão — seja através de uma conversa casual, ou

da procura compartilhada por um significado maior na vida.

Este capítulo se encerra com uma contemplação sobre a natureza do ser e da

solidão. A busca por identidade nem sempre leva à conclusão desejada, mas

uma coisa é clara: a verdadeira essência de cada um é frequentemente

encontrada não no que abandonamos, mas nas conexões que fazemos,

mesmo que sejam efêmeras. A jornada, então, se torna um reflexo de nós

mesmos, e no caminho a cada passo, encontramos fragmentos de

pertencimento que, quando reunidos, começam a formar um novo sentido de

identidade.
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5. Capítulo 5: A Natureza do Amor e da Perda

Neste capítulo, Haruki Murakami nos leva a uma profunda reflexão sobre as

complexidades do amor e a inevitabilidade da perda, temas centrais na vida

do protagonista e de seu gato. A relação entre eles se torna uma metáfora

poderosa para as conexões humanas que se formam e se desfazem ao longo

da vida.

O protagonista, após ter formado um vínculo inesperado com o gato

abandonado, começa a perceber como esse pequeno ser se tornou uma

âncora emocional em sua vida. O gato, com seu jeito independente e às

vezes distante, representa uma forma de amor que é tanto altruísta quanto

egoísta. O homem encontra nele não apenas um companheiro, mas também

um espelho que reflete suas próprias fragilidades e medos. Essa amizade,

embora silenciosa, é repleta de significados, e a percepção de que um dia o

gato pode partir se torna uma preocupação latente no coração do

protagonista.

Murakami habilmente explora a ideia de que o amor em sua essência é

sempre acompanhado pela possibilidade de perdas. O protagonista lembra de

relacionamentos passados, dos amores que vieram e se foram, e da dor que a

separação deixa. A tristeza que ele carrega por essas perdas é intensificada

pelo novo amor pelo gato, que forja um intenso sentimento de

pertencimento. O autor nos faz questionar: o que se perde verdadeiramente
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ao amar? E como essas perdas moldam a maneira como nos conectamos com

o mundo e as pessoas que nos cercam?

Em momentos de reflexão, o protagonista imagina o futuro que pode não

incluir seu gato, enquanto se envolve em lembranças de momentos felizes

juntos, como as longas caminhadas pela cidade ou as noites tranquilas em

casa, onde a presença do gato traz um calor inexplicável. Essas memórias

são apresentadas com uma poética melancólica, característica de Murakami,

onde a beleza do amor é entrelaçada com a dor da sua eventual perda.

A ideia de que o amor é um "mestre da vulnerabilidade" aparece como uma

constante na narrativa. O homem se permite sentir essa vulnerabilidade,

enquanto reconhece que a verdadeira conexão requer coragem para abrir-se,

mesmo sabendo que a despedida pode ser inevitável. O autor usa isso para

discutir o conceito de que o amor, apesar de suas fraquezas, é uma

experiência que vale a pena, pois é através dele que nos tornamos mais

humanos.

À medida que o capítulo se desenvolve, o protagonista começa a aceitar o

ciclo natural da vida, entendendo que com a chegada do amor vem a sombra

da perda, mas que essa inevitabilidade não deve impedi-lo de buscar

conexões profundas. A dor da perda é, portanto, um testemunho do valor do

amor. Murakami nos mostra que, apesar de todas as dificuldades e do
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sofrimento que podem acompanhar o amor, é na entrega e no risco que

realmente vivemos.

Esse entendimento traz ao protagonista uma nova perspectiva sobre sua

própria vida. Ele percebe que o amor, mesmo quando efêmero, tem o poder

de transformar a experiência da solidão em uma rica tapeçaria de memórias e

significados. Assim, o capítulo conclui com um tom de aceitação e

esperança, preparando o terreno para as revelações que ainda estão por vir.
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6. Capítulo 6: O Desfecho Surpreendente e a
Liberdade Redentora

No clímax do enredo, a jornada de nosso protagonista e do gato encontrado

culmina em um desfecho que revela verdades sobre a condição humana e a

inesperada força da liberdade. Depois de uma série de encontros repletos de

introspecção e significados ocultos, o homem encontra-se em uma

encruzilhada emocional. Através de conversas e reflexões, ele chegou a

compreender não apenas a dor da solidão, mas também a beleza das

conexões que estabelece, mesmo que efêmeras.

Durante seus momentos juntos, o gato, um espírito livre e indomável,

proporcionou-lhe lições valiosas. Ele percebe que a verdadeira liberdade não

é simplesmente a ausência de ataduras, mas a capacidade de sentir, amar e,

eventualmente, deixar ir. O gato, que se tornou um símbolo de suas próprias

corajosas escolhas, estava pronto para seguir seu próprio caminho. Assim, a

ideia de abandono se transforma em um ato de amor genuíno, onde cada um

deve buscar sua própria verdade.

Em uma manhã ensolarada, enquanto as sombras da noite dissipavam-se, o

homem decidiu que era hora de libertar o gato. Ele caminhou até um bosque

próximo, um lugar que sempre lhes ofereceu refúgio e tranquilidade. Lá, ele

parou sob uma grande árvore, sentindo a brisa suave em seu rosto e ouvindo

os pássaros cantando como se celebrassem a vida. Com um coração pesado,
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mas ao mesmo tempo mais leve, ele abriu a porta do transportador, e o gato

hesitou por um breve momento. Mas logo, como que sendo chamado pela

própria essência do mundo, deu um salto e desapareceu entre as folhas.

Esse ato de soltar não trouxe tristeza, mas uma incomum sensação de paz. O

homem ficou observando a floresta, permitiu-se sentir a falta do gato, mas,

ao mesmo tempo, uma luz interna surgiu à medida que compreendeu a

redentora beleza de permitir que outra criatura siga seu caminho. Ele não

apenas abandonou um gato; ele se libertou de suas próprias amarras

emocionais.

Gradualmente, ele começou a entender que a verdadeira essência do amor

reside na liberdade. Ao se desfazer das expectativas e a necessidade de

posse, ele se abriu para novas possibilidades. As lembranças do gato não

eram agora uma fonte de dor, mas um lembrete vibrante de que a vida é uma

sequência de perdas e reencontros, cada um trazendo consigo oportunidades

de crescimento e autodescoberta.

No final deste capítulo, o homem encontra-se caminhando novamente pelas

ruas da cidade, mas não mais como um ser solitário à procura de um amigo –

ele tornou-se alguém que aceitou sua própria humanidade, suas fraquezas e

sua capacidade de amar sem limitações. Assim, a liberdade redentora não era

somente a do gato, mas também a dele, um expurgo de suas ansiedades e
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anseios, revelando um novo princípio. A vida continuava, com sua

complexidade e simplicidade, e ele estava pronto para abraçá-la de todo o

coração.
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5 citações chave de Abandonar Um Gato

1. "Num momento de crise, calar-se pode ser a melhor opção." 

2. "A vida é cheia de encontros e desencontros, e cada um deles nos molda

de alguma forma." 

3. "Às vezes, a única maneira de entender o que realmente sentimos é

através do silêncio e da observação." 

4. "As escolhas que fazemos têm um impacto profundo nas nossas vidas,

mesmo quando não percebemos." 

5. "A conexão entre seres humanos é como uma linha tênue: pode ser

facilmente quebrada ou fortalecida, dependendo de nossas ações." 
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